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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho surgiu a partir da 
elaboração de uma bibliografia básica a 
respeito da teoria, metodologia e história 
do pensamento geográfico. A idéia inicial 
era apenas listar os trabalhos mais impor
tantes existentes em periódicos, facilitando 
assim a consulta. 

Com o tempo, a idéia evoluiu para um 
levantamento mais abrangente, engloban
do todas as revistas disponíveis em duas 
bibliotecas depositárias de revistas de geo
grafia: a biblioteca do IBGE, que detém um 
considerável acervo de publicações, que 
vem sendo reunida desde a criação, na 
década de 40, do Conselho Nacional de 
Geografia, e a biblioteca do Centro de 
Ciências Matemáticas e da Natureza, da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
cujo acervo não é tão numeroso, mas que 
possui alguns periódicos não encontrados 
no IBGE. 

A escolha do tema específico para este 
levantamento, prende-se ao fato de que, 
na geografia, o debate teórico-metodológi
co está na raiz mesmo da preocupação dos 
geógrafos, pela própria forma como se 
constituiu a pesquisa geográfica, juntando 
elementos bastante diversos, a serem tra
tados em escalas muito variadas, numa 
profusão de temas, que originou uma plu
ralidade metodológica. 

É certo que nesse debate, nem tudo é 
relevente. Muitas são as redundâncias. Por 
isso mesmo cremos que a melhor forma de 
separar o joio do trigo é começar o balanço 
do que temos e cfo que queremos levar 
para o futuro rediscutido e melhorado e 
aquilo que não nos interessa mais. 

*Analista Especializado-Geógrafo do Departamento de Geografia- DEGEO, da Diretoria de Geociências- DGC, da 
Fundação Instituto Brasileiro ae Geografta e Estatlstica- IBGE. 
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o resultado final do mesmo de inteira responsabilidade do autor. 
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METODOLOGIA 

O levantamento que serve de base para 
este trabalho, foi feito em periódicos dispo
níveis nos locais já mencionados acima. 
Isso, e mais o fato de que algumas poucas 
coleções encontravam-se desfalcadas, in
troduz, de certo, uma limitação no trabalho, 
mas que não cremos invalidá-lo, pois não 
se trata aqui de uma dissertação de douto
rado, que obrigaria o autor a apresentar 
séries completas, mas, antes, de um levan
tamento, e que contempla o essencial, que 
se publicou em revistas neste século 

A análise de artigos publicados em revis
tas especializadas como forma de se aufe
rir a produção científica na geografia tem 
antecedentes. Assim Eder (1964) analisou 
o Geographische Zeitschrift de 1895 a 
1903; Macdonald (1961) oAnnalesdeGeo
graphie; Fuggle (1981) o South African 
Journal eo Journal for Geography; mais 
recentemente, Jokipii (1982) realizou 
exaustivo levantamento a respeito da pro
dução da geografia finlandesa neste sécu
lo e RUNDSTRON é KENZER (1989) dis-
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cutiram o declínio do trabalho de campo 
através da análise dos trabalhos publica
dos em dois periódicos americanos. 

Para a seleção dos artigos, levou-se em 
conta a pertinência a uma das três grandes 
categorias acima enunciadas: teoria, meto
dologia e história do pensamento geográfi
co. Não foram levadas em conta, artigos 
que: 

1. Fossem apenas obituários, sem a con
textualização do biografado na história do 
pensamento geográfico. 

2. Fossem apenas a respeito da aplica
ção de técnicas cartográficas ou quantita
tivas de uma maneira geral. 

UMA ANÁLISE GERAL DOS 
PADRÕES DE PUBLICAÇÃO 

Após as consultas realizadas, segundo 
os critérios acima anunciados, foram sele
cionados 750 trabalhos distribu idos por 30 
periódicos (Tabela 1) 

TABELA I 
DISTRIBUICÃO DOS ARTIGOS ANALISADOS, POR PERIÓDICO 

PERIÓDICO NÚMERO PERÍODO PERIÓDICO NÚMERO PERÍODO 
DE DE 

ARTIGOS ARTIGOS 

TOTAL 713 Geographical Analysis 4 1961-1978 

Annales De Geographie 1896-1991 
Geographical Journal 8 1960-1983 

50 Geographical Review 34 1916-1990 
Annals Of The Association 143 1915-1992 

Geography 1958-1981 Of American Geographers 18 

Antipode 26 1970-1991 Herodote 13 1976-1990 

Boletim Carioca 6 1952-1982 L' Espace Geographique 55 1975-1991 

De Geografia Political Geography 4 1978-1990 
Boletim De Geografia 17 1977-1981 Quarterly 
Teorética Progress In Human 19 1978-1990 
Boletim Gaúcho De Geografia 2 1973-1986 Geography 

Boletim Geográfico 53 1945-1976 Progress In Physical 3 1978-1990 

Boletim Goiano De Geografia 3 1981-1990 
Geography 

Revista Brasileira De 41 1945-1992 
Boletim Paulista De 20 1949-1990 Geografia 
Geografia Revista Geográfica 17 1941-1975 
Cahiers De Geographie 10 1954-1978 

Revue Geographique De 1966-1985 De Quebec 10 
L' Est 

The Canadian Geographer 11 1965-1991 
Soviet Geography 1960-1990 

Economic Geography 
45 

14 1957-1982 
The Professional Geographer 18 1950-1989 

Fennia 8 1981-1990 
Transactions Of The lnstitute 21 1951-1982 

Geografia 13 1976-1982 Of British Geographers 



RBG 

Ainda que seja bem diverso o número e 
o tipo de periódicos, bem como os períodos 
de tempo analisados, percebe-se um claro 
aumento decenal do número de trabalhos 
atinentes à teoria, metodologia e história 
do pensamento geográfico 

Os gráficos 1, 2 e 3 mostram bem, tanto 
em nível geral como por país, a tendência 
ascendente, que se torna exponencial 
após os anos 60, ,tendo seu ápice no final 
da década de 70. E com efeito nesta época, 
na qual se assiste ao declínio do movimen
to quantitativista e a entrada em cena da 
geografia humanista e crítica que se acirra 
o debate e aumenta a reavaliação da dis
ciplina 

Não é fácil tratar qualitativamente tal 
quantidade de trabalhos através de tão 
longo leque de tempo; existem, na verda
de, várias maneiras de fazê-lo, e por isso 
optamos pela que julgamos ser mais ade
quada ao escopo deste trabalho, qual seja 
a de identificar grandes temas de investi
gação; não se escapa, é certo, da subjeti
vidade da divisão, mas esta é uma opção 
que tem de ser forçosamente feita. 

Depois de um exame da biliografia cole
tada, dividimos a temática em duas gran
des seções: a história da geografia e do 
pensamento geográfico e a discussão teó
rico-conceitual. Esta divisão é puramente 
para fins de exposição pois, na verdade 
estas temáticas não se excluem mútua
mente. 

História da Geografia e do 
Pensamento Geográfico 

Compreende aqueles trabalhos que tra
tam da evolução da disciplina de diversas 
maneiras, quer contextualizando autores 
no curso das idéias, ou ainda historiando a 
trajetória de escolas nacionais de geogra
fia, e perfazem pouco mais de 1 0% do total 
de artigos. 

No primeiro caso, a análise da contribui
ção de autores, temos os trabalhos de An
drews (1986), Berdoulay e Soubeyran 
(1991 ), Broc (1991) e Ribeiro (1965) enfo
cando Paul Vidal de la Blache; Andrews 
(1986), Hartshorne (1958) e Schaden 
(1980) sobre Humboldt; Baulig (1950), 
Beckinsale (1976) e Strah/er (1950) sobre 
Davis; Entrikin (1984), Leighly (1976) e 
Parsons (1979) sobre Sauer; Kramer 
(1959) e Ostuni (1967) sobre Ritter; Lafaille 
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(1989) e Mikese/1 (1966) sobre Reclus; en
tre outros. 

No que se refere às escolas nacionais de 
geografia, as mais extensamente estudada 
foram a americana Adams (1979), Ahnert 
(1962), Block (1980), Fairchild (1979}, Gol
ledge (1979), Felmann (1986), James & 
Martin (1979), King (1979), Harris (1979), 
Lowenthal (1953), Leighly (1979), Mikesell 
(1979, 80), Prunty (1975, 79}, Taaffe 
(1979}, Trewartha (1979); e a francesa An
nette (1968}, Azevedo(1976}, Berdou
/ay(1976}, Broc (1969, 74, 77), Brunet 
(1982), Buttimer (1968}, Church(1960), 
Clava/ (1988), Godlewska (1989}, Gott
mann (1946}, Lukermann (1965). Para o 
caso brasileiro a bibliografia não é tão 
abundante mas de qualquer maneira en
contram-se algumas contribuições como 
as de Ab' Saber (1960}, Azevedo (1976), 
Bernardes (1982), Carvalho (1989}, Silva 
(1984), Sternberg (1952, 59}. 

Outras contribuições enfocam a geogra
fia alemã Bartels (1970), Bassin (1987), 
Broc(1977), Fischer(1946), Geipe/(1978), 
Tro/1 (1950) a russa Bassin (1983) e japo
nesa Clava/ (1960), Pinchemel (1980). 

A Discussão 
Teórico-Conceitual: rumos 

A discussão teórico-conceitual em geo
grafia compreende um sem-número de te
mas tratados conforme o paradigma vigen
te. Aborda-se aqui apenas alguns temas 
que foram julgados mais representativos. 
Ainda que exista hoje um relativo consenso 
em torno da polarização do debate entre 
uma perspectiva neo-positivista e uma 
perspectiva humanista/crítica, não se se
guirá rígida mente esta clivagem, ainda que 
se concorde com ela em termos gerais. 
Prefere-se destacar as diferentes temáti
cas, algumas das quais aliás, são discuti
das nu ma e noutra perspectiva. 

O debate sobre o objeto da geografia. 
A debate sobre o objeto da geografia, de 

caráter indubitávelmente positivista, reme
te aos primórdios da institucionalização da 
disciplina (Capei, 1983, Clava/, 1968) cliva
da em interesses e propósitos vários. 

Hoje em dia, tal discussão esvaziou-se, 
talvez pelo reconhecimento tácito por parte 
dos geógrafos de que, sem dúvida, não há 
um simples objeto da geografia, mas um 
elenco de temas que cabe ao geógrafo 
abordar e analisar. 

Essa discussão vai aparecer embutida 
em outras, como a questão do espaço (o 
estudo da organização do espaço ou do 
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espa~ produzido sendo então o objeto), 
da pa1sagem e outros. 

No levantamento feito, abordam esta te
mática os trabalhos de Ackerman (1976) 
Al'brut (1983), Anuchin (1961), Boye 
( 1 9 7 4) , Brunhes ( 1 91 3) , Christofoletti 
(1976), Deffontaines (1943, 1959) Carva
lho (1943), Fennemann (1915), George 
(1963), Hartshorne (1939), James e Jones 
(1959), Vida/ De La Blache (1896 [a]; 1896 
[b]); 

O debate sobre a cientificidade da 
geografia. 

Outra preocupação de cunho marcada
mente positivista é a da cientificidade da 
g~ogr~fia, ou seja, a capacidade de uma 
diSCiplina ser capaz de realizar generaliza
ções e formular leis e hipóteses. No caso 
da geografia esta ansiedade é mais paten
te, pois a disciplina sempre esteve forte
mente embasada numa perspectiva descri
tiva do mundo, que lhe conferia um ar de 
subjetividade e um tom nítidamente artesa
nal. 

Esta discussão é bem datada: ocorre a 
partir do pós-guerra, e se intensifica no 
bojo da "t~ad1ção. locacional" (Pattison, 
1977) .O art1go sem1nal deste debate é o de 
Shaefer (1953), que criticava as posições 
~e Hartshorne (1939) sobre o ser a geogra
fia uma disciplina idiográfica, incapaz de 
produzir generalizações. 

Além das réplicas e tréplicas de Hartshor
ne (Hartshorne 1954; 1955; 1958) não 
h<?uve.! em termo_s quantitativos, muita pu
~l!c~çao a ~espe1to. d_esta qu_estão em pe
nodlcos, po1s a tradlçao locac1onal publicou 
preferencialmente suas idéias em teses 
como a "Theoretical Geography" defendida 
por Bunr1e e manuais como "Spatial Orga
nization' (Abler, Adams e Gould 1972) e" 
Explanation in Geography"' (Harvey, 
1975). , 

Além dos já mencionados acima, desta
cam:se os trabalhos de: Bishop (1980), 
Davts (1946), Eyles (1982), George (1983), 
Golledge eAmedeo (1968), Guefke (1979), 
McCarty (1958), Newman (1973), Oliveira 
(1976), Smith (1979). 

O debate a respeito das" fronteiras" 
da geografia. 

Outra tradição antiga da geografia é a 
tentativa de limitar onde acaba o campo de 
atuação dos geógrafos e começa a dos 
vizinhos. Já no f1nal do século passado 
Vidal de la Blache polemizava com Durk-
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heim a respeito de a quem caberia tratar da 
sociedade enquanto espacializada o que 
para alguns autores representou uma 
<?Portunidade que a geografia perdeu para 
f1rmar um campo de Investigação mais res
trito e efetivo (Santos, 1978). 

Destacam-se aqui as contribuições de 
Ackermann (196_3), Brookfield (1964), Bru
nhes (1913), Fa1sso/ (1975), Frei/e (1965), 
Forman (1 ~62), Grossmann (1977), Jones 
(1950), Mikese/1 (1967, 1976), Murray 
(1965), Oliveira (1976), Orei/ana (1985), 
Ryabchicov (1964), Solomon (1965). ' 

O debate envolvendo a geografia 
econômica 

O debate a respeito do campo e dos 
métodç>~ da geografia econômica, suscitou 
uma sene ~~ ~rt1gos, tanto numa_perpecti
va neopos1t1v1sta procurando d1scutir os 
modelos oriundos das formulações de 
Losch e Christaller, como numa perspecti
va crítica a partir da matriz marx1sta. 

No primeiro caso contam-se os trabalhos 
de Clava/ (1966), (1967a), (1967b), 
(1970), (1971 a) (1971 b), (1972), (1979) 
Guerra (1954), King (1976), Luckermann 
(1_958), (1961 ), Murphy(1_979), Papageor
QIOU (1968, 1969), Phllbnck (1957), Robic 
(1982), Robinson (1970), e no segundo os 
de Al'brut(1981 ), Anuchin (1961 ), Bruneau 
(1981 ), Cornell (1979), Oliveira (1977) 
Pokshishevsky (1961, 1963); é interessan~ 
te n<?tar que na revi~ta especializada Eco
nomlc Geography so ocorre um artigo des
sa natureza. 

O estudo da paisagem e a geografia 
cultural 

Poucos conceitos se tornaram tão céle
bres na geografia como o conceito de pai
sagem, cujo uso data do início do século 
XIX, na geografia alemã, que celebrizou a 
expressão "Landschaft" equivalente do in
gles "Landscape" (Capei, 1983), Platt 
(1954); a rigor, a noção de paisagem se 
constitui mesmo um princípio orientador de 
uma certa concepção de geografia que 
ocorre tanto na géografia européia como 
na geografia americana. 

É no âmbito dessa que a noção de paisa
gem, acoplada às teorias antropológicas 
da escola culturalista de Alfred Kroeber vai 
se constituir uma corrente maior dentro da 
geografia, que vai gerar um sem-número 
de teses e trabalhos. 
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Polêmica de per si, é natural que a pro
posta maior da geografia cultural, " a di
mensão cultural do processo de ocupação 
humana da terra " (Piatt, 1954) gerasse 
uma boa quantidade de trabalhos se inter
rogando sobre seus métodos e alcances 
Berque (1981, 1985), Boesch e Caro/ 
(1968), Bousnina e Mioss (1981), Brossard 
e Wiebe (1984), Brunet (1981 ), Bryan 
(1988), Dolfuss (1981 ), Dumolard (1981 ), 
Duncan (1980), Entrikin (1984), Gros
smann (1977), Jahiainen (1984), Keisteri 
(1990), Koffmann (1981), Leighly (1975, 
1987), Ley(1981}, Matless (1992), Norin 
(1987), Mikese/1 (1978, 1961), Mil'kov 
(1979), Richard (1985}, Rimbert (1973), 
Sanguin (1984), Sivignon (1981 ), Solot 
(1988), Szava Kovats (1976). 

Também na perpectiva da geoJ;Jrafia críti
ca, foi realizada uma reavallaçao da geo
grafia cultural Bruneau (1983), Cosgrove 
(1983}, Lacoste (1977). 

A geografia física e suas 
especialidades 

A reflexão teórico-conceitual na geogra
fia física não é tão grande como na geogra
fia humana, pela própria natureza do saber 
envolvido, que tende a ser mais pragmáti
co. No entanto, alguma reflexão foi realiza
da, principalmente na parte geral onde se 
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Rode consultar os artigos de Ahnert (1962), 
Baulig (1950), Berdoulay e Soubeyran 
(1991 ), Budyko e Gerasimov (1961 }, C?l{Ji
tanelli (1965), Chappe/1 (1975), Cruz 
(1985), Dauphine (1991 ), Furman (1962), 
Gerasimov (1983, 1984}, Glacken (1980}, 
Gomes (1986), Goss (1988), Konstantinov 
(1964), Lappo (1988), Lavrov (1989), Lo
wenthal (1953, 1960), Meis (1985), Saus
hkin (1964), Souza (1985), Stoddart 
(1966), Strahler (1950), Weaver (1965); 

Na geomorfologia temos os textos de 
Abreu (1983), Cazalis (1980}, Costa e Graf 
(1984), Graf(1980), Taillefer(1950), Tricart 
(1981, 1982), na climatologia os de Jones 
(1950), Mil/er(1957), Williams (1961 }, e na 
biogeografia, os de Dansereau (1946, 
1949), Edwards (1964}, Leitão (1945). 

CONCLUSÃO 

Para finalizar este trabalho, cumpre ob
servar que ele é tão-somente uma primeira 
aproximação à temática em questão; os 
dados levantados podem suscitar um sem
número de análises que serão objeto de 
futuras análises mais aprofundadas, no 
sentido da discussão de conceitos na geo
grafia, tarefa tão urgente e tão adiada. 
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RESUMO 
O presente trabalho consiste numa bibliografia a respeito da teoria, metodologia e história do 

pensamento geográfico, pesquisada em 29 periódicos de geografia disponíveis em duas bibliote
cas especializadas na área do Grande Rio de Janeiro: a biblioteca do Instituto de Geociências da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro • UFRJ e a biblioteca do Centro de Documentação e 
Divulgação de Informações, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística· IBGE. 

A presente bibliografia selecionou trabalhos nas áreas acima mencionadas, com exceção 
daqueles que fossem apenas obituários ou que se restringissem a aplicação de técnicas estatís
ticas. 

O trabalho consta, além da bibliografia propriamente dita, de uma análise resumida das princi
pais tendências de publicação encontradas nos 730 artigos selecionados. 

ABSTRACT 
The present work consists In a bibliography concerning the theory, the methodology and the 

hlstory of Geographical Thought, researched within 29 publications on Geography available in two 
specialized libraries in Rio de Janeiro metropolitan area • the library of the Rio de Janeiro Federal 
University • UFRJ and the library of the Centro de Documentação e Divulgação de Informações, do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística • IBGE. 

IBGE· Brazilian lnstitute of Geography and Statistics. 
The present bibliography has selected works on the above mentioned areas, except those ones 

considered as simply obtuaries or just application of statistic techniques. 
The work presents, besides the bibliography itself, a resumed analysis on the tendencies of 

publications found within the 730 selected articles. 
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